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RESUMO 
 
O presente estudo teve como objetivo de analisar as publicações on-line, nos anos de 2013 a 
2018, acerca da Educação Permanente e sua implicância na Saúde do Trabalhador, 
descrevendo os aspectos mais importantes abordados e os desafios que ainda necessitam ser 
superados, segundo estudos da literatura. O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica que 
procura responder os objetivos estabelecidos a fim de aumentar o conhecimento acerca do 
assunto estudado, tem o objetivo de facilitar a vida dos pesquisadores. Esse tipo de estudo 
permite uma abordagem metodológica ampla da literatura, sendo avaliada de forma 
sistemática, incluindo produções relevantes que dão suporte para tomada de decisões. O 
resultado dos artigos se deu por meio da categorização de três categorias: 1. Ações de 
educação permanente com foca na saúde do trabalhador dentro das instituições; 2. A 
transformação das práticas em saúde; 3. Os desafios a serem superados na efetivação da 
Educação Permanente. 
 
Palavras-chave: Educação; Educação Permanente e Saúde do Trabalhador. 
 
ABSTRACT 
 
The purpose of this study was to analyze online publications, from 2013 to 2018, about 
Permanent Education and its implication in Worker's Health, describing the most important 
aspects addressed and the challenges that still need to be overcome, according to studies of 
literature. The study is a bibliographical review that seeks to answer the established objectives 
in order to increase the knowledge about the subject studied, with the purpose of facilitating 
the life of the researchers. This type of study allows a broad methodological approach of the 
literature, being evaluated in a systematic way, including relevant productions that give 
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support for decision making. The categorization of the articles occurred in three stages: 1. 
Actions of permanent education with a focus on worker health within the institutions; 2. The 
transformation of health practices; 3. The challenges to be overcome in the implementation of 
lifelong education.  
 
Keywords: Education; Permanent Education and Workers' Health. 
 
1   INTRODUÇÃO 
Segundo Cotta (2013), a gestão dos recursos humanos na atualidade é uma das 
formas de desafios para a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), em virtude da falta 
de profissionais com perfil adequado para adentrar o mercado de trabalho, problemas de 
gestão e organização da atenção, encontram-se obstáculos para a melhoria da qualidade da 
atenção e para a efetividade do SUS. Assim sendo, é necessária a formulação de novas 
estratégias voltadas para a transformação dos trabalhadores da área da saúde, capacitando os 
trabalhadores aos princípios de uma gestão humanizada e qualificada que compõem um novo 
modelo de SUS. 
Nesse cenário, emergem as novas tendências e inovações pedagógicas produzidas na 
academia relacionadas ao desenvolvimento científico que vêm causando mudanças nas 
formas de pensar e agir dos envolvidos nessa área. A área da saúde juntamente com a 
enfermagem vem sendo cada vez mais entendida como uma prática fundamentada em 
evidências e em conhecimentos específicos, fomentando a valorização profissional, por meio 
da construção de relações capazes de mudar e transformar o ambiente em que estão inseridos 
(OLIVEIRA; SIQUEIRA, 2013). 
Diante disso, percebe-se que nos dias atuais existe uma crescente abertura no que se 
refere às oportunidades para o enfermeiro exercer a profissão, especificamente se estiver 
embasado em tecnologias atuais e em novos processos de trabalho. Essas oportunidades 
podem ser vistas tanto nos espaços hospitalares, no domicílio, redes de atenção básica e em 
espaços acadêmicos. Dessa forma o mercado de trabalho busca por protagonistas sociais, 
trabalhadores com maior capacidade reflexiva, que consigam solucionar problemas do 
cotidiano, que implicam na união de esforços práticos e teóricos (BUCHAN et al, 2013). 
Quando se pensa em educação permanente em saúde existe uma ligação muito forte 
quando á colocamos frente à saúde do trabalhador, que apesar de ser algo pensado há muitos 
anos é considerada ainda recente dentro do SUS, e que passa por constates mudanças e 
necessita de uma maior ampliação dentro do campo da saúde. Ao ser comparado com os 
demais países a saúde do trabalhador no Brasil ainda precisa de grandes mudanças, é preciso 
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um maior investimento financeiro, de mão de obra que possa estabelecer as vigilâncias, que 
possa aumentar o atendimento e aprofundar cada programa já pesando para a melhoria da 
saúde do trabalhador (LACAZ, 2010). 
Essa área tem uma conotação própria, reflexo da trajetória que lhe deu origem e vem 
constituindo seu marco referencial, seu corpo conceitual e metodológico. O compromisso 
com a mudança do intrincado quadro de saúde da população trabalhadora é seu pilar 
fundamental, o que supõe desde o agir político, jurídico e técnico ao posicionamento ético. 
Foi sinalizada por um percurso próprio dos movimentos sociais, marcado por resistência, 
conquistas e limitações nas lutas coletivas por melhores condições de vida e de trabalho 
(GOMEZ e COSTA, 2003). 
O propósito da ST no SUS veio desde a constituição federal quando foi estabelecida 
como lei no ano de 1990 destacando a saúde do trabalhador, para fins desta lei, um conjunto 
de atividades que se destina, através das ações de vigilância epidemiológica e vigilância 
sanitária, à promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e 
reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das 
condições de trabalho (BRASIL, 2009). 
A educação tem influencia direta na ST, pois é um dos mais importantes 
instrumentos de inclusão social, essencial para a redução das desigualdades no Brasil, é 
inegável que nos anos mais recentes o tema educação foi sendo definitivamente alçado à 
prioridade na agenda nacional, mobilizando governos e os mais diversos segmentos da 
sociedade em torno de um objetivo comum: a ampliação do acesso à educação de qualidade 
para todos os brasileiros (FREIRE, 2008). 
A ST foi garantida pela portaria nº 1.125, efetivada em 06 de julho de 2005, 
garantindo diversos direitos aos trabalhadores. Considerando a necessidade de implementação 
de ações em saúde do trabalhador em todos os níveis de atenção do SUS, resolvendo, 
estabelecer que toda política de saúde do trabalhador para o SUS tenha por propósito a 
promoção da saúde e a redução da morbimortalidade dos trabalhadores. Ligada á isso a 
Educação Permanente nos Serviços de Saúde também está amparada por uma legislação de 
âmbito federal. Em virtude de tantos acontecimentos que colocam a vida do outro em risco, 
temos a necessidade de profissionais capacitados e seguros no desempenho de suas funções, 
atuando de forma reflexiva e racional.  
As reflexões emergentes conduzem ao pensamento de que é inerente ao profissional 
o comprometimento, de modo que este se torne integrante do processo e não apenas meros 
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espectadores da sua própria história. Todas essas pessoas podem apresentar problemas de 
saúde provocados pelo trabalho que exercem ou exerceram, a fim de minimizar esses 
problemas de saúde pensa-se na educação permanente como ferramenta de atualização dos 
profissionais (SILVEIRA e RIBEIRO, 2011).  
Assim sendo se faz necessário a importância de mais estudos tratando à saúde do 
trabalhador como direito, mas também oferecer meios para que os trabalhadores possam 
realizar esse alto-cuidado, dessa forma surge a pergunta, podemos encontrar de forma 
organizada nos bancos de dados informações referentes ao tema?. 
2  OBJETIVO 
O estudo teve como objetivo de analisar as publicações on-line, nos anos de 2013 a 
2018, acerca da Educação Permanente e sua implicância na Saúde do Trabalhador, 
descrevendo os aspectos mais importantes abordados e os desafios que ainda necessitam ser 
superados, segundo estudos da literatura. 
3   MÉTODO 
O estudo tratou-se de uma revisão bibliográfica onde procurou responder os 
objetivos estabelecidos a fim de aumentar o conhecimento acerca do assunto estudado, teve o 
objetivo de facilitar a vida dos pesquisadores, visto que em muitos casos, já está solucionado 
e publicado, mas devido os inúmeros artigos publicados sobre um mesmo tema o processo de 
busca e discussão desses estudos torna-se um processo demorado e muitas vezes exaustivo 
(CONFORTO; AMARAL; SILVA, 2011). 
Esse tipo de estudo permitiu uma abordagem metodológica ampla da literatura, 
sendo avaliada de forma sistemática, incluindo produções relevantes que dão suporte para 
tomada de decisões. Para seu pleno desenvolvimento é necessário à definição dos tópicos, 
autores, palavras e dados preliminares. Nesse sentido, a revisão bibliográfica torna-se o passo 
inicial para o desenvolvimento de pesquisas científicas, com base em materiais já elaborados 
e discutidos, isso facilita o desenvolvimento de uma base sólida de conhecimentos (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010). 
Para o levantamento dos artigos foram utilizados os artigos publicados na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS). Assim, contemplaram-se as seguintes bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
LiteratureAnalysisandRetrieval System Online (MEDLINE), Base de Dados de Enfermagem 
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(BDENF). A escolha dos bancos de dados ocorreu em virtude da confiabilidade e frequente 
atualização dos artigos publicados nessa área. 
O percurso metodológico se deu inicialmente pela busca dos descritores educação 
permanente e saúde do trabalhador, encontrados o total de 5.012 e 51.126 artigos 
respectivamente, em seguida os mesmos foram cruzados totalizando 737 artigos. Após a 
seleção se realizou refinamento dos descritores Educação Permanente/saúde do trabalhador, 
utilizando os seguintes critérios de inclusão: artigos, texto completo, em língua portuguesa, 
publicados entre os anos de 2013 e 2018 nas bases de dados LILACS; MEDLINE; BDENF, 
ao aplicar os critérios de inclusão, restaram o total de 30 artigos, desses 6 apresentaram 
duplicidade e 1 se repetia três vezes. 11 artigos foram excluídos devido ainda não estarem de 
acordo com os critérios de inclusão estabelecidos, como ser dissertação de mestrado, está em 
outra língua, se não português, não está disponível na integra e não está compreendido entre 
2013-2018, nos demais, foi realizada a leitura dos textos, perfazendo um total de 11 artigos 
científicos utilizados, por serem inerentes a temática para o presente estudo. 
4    DISCUSSÃO/ANÁLISES DOS RESULTADOS 
O resultado dos artigos se deu por meio da categorização em 3 etapas: 1. Ações de 
educação permanente com foca na saúde do trabalhador dentro das instituições; 2. A 
transformação das praticas em saúde; 3. Os desafios a serem superados na efetivação da 
Educação Permanente. 
Em análise e discursão do tópico 1, observou-se que no Brasil ainda existe uma certa 
fragilidade por parte das instituições no que se refere à produção de conhecimento na área da 
saúde, bem como a constituição de um modelo de atenção à saúde sabidamente médico-
assistencial, curativo e hospitalocêntrico. Dessa forma, foi observado nos artigos selecionados 
a importância de implementar uma política educacional dentro dos hospitais, que induza a 
reestruturação dessas instituições, para responder às efetivas necessidades do trabalhador de 
forma integrada à rede de serviços de saúde (BRASIL, 2004). 
Dessa forma a EPS são vistas como reorientação das práticas em saúde está como 
principal foco da PNEPS. O que Nunes et al (2015) nos fala é realmente sobre uma Educação 
Permanente em Saúde que proponha ligação política com a formação de perfis profissionais e 
de serviços, com a introdução de mecanismos, espaços e temas que gerem auto-análise, auto-
gestão, auto-cuidado e mudança institucional. 
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Por esse motivo, a educação permanente tem sido considerada ferramenta 
essencial na construção da competência do profissional, contribuindo para a organização da 
saúde do trabalhador. Os processos de capacitação dos profissionais da saúde devem ser 
estruturados a partir da problematização do processo de trabalho, visando a transformação das 
práticas profissionais e a organização do trabalho, tomando como referência as necessidades 
de saúde de cada pessoa, sendo, por isso, melhor executadas por uma equipe do que por um 
membro isolado (YAMAMOTO; MACHADO; SILVA, 2015). 
Mishima (2015), quando aborda o levantamento das necessidades das ações para 
melhorias no trabalho, os depoimentos dos trabalhadores de enfermagem se mostram de 
acordo com o que fala a literatura, sobre o predomínio de atividades educativas realizadas a 
partir dos problemas identificados entre as equipes, sobretudo nos procedimentos técnicos de 
enfermagem e também mediante a introdução de novos equipamentos a fim de evitar 
acidentes de trabalho.  
Isso reforça que muitos profissionais reconhecem a necessidade da técnica do 
trabalho pautado no conhecimento técnico-científico, em concordância com a concepção de 
Educação Continuada (EC) apontada como predominante no dia a dia dos profissionais.  Esse 
resultado é condizente com o que se observa sobre as necessidades de ações educativas 
diferenciadas aos trabalhadores, uma prática educativa com base na reflexão sobre o cotidiano 
do trabalho que diz respeito não apenas à dimensão técnica, mas também à dimensão 
comunicativa e de articulação das ações de cuidado (COSTA, 2014)) 
Além da necessidade de implantação de capacitação aos profissionais, acredita-se 
que a formação dos mesmos é permeada por diversas habilidades e competências, as quais 
vão sendo construídas ao longo do processo de formação acadêmica e experiência 
profissional, que inclui uma multiplicidade de conhecimentos e práticas, bem como a 
associação com a teoria (BOMFIM et al, 2014).  
Esse contexto exige que a postura dos profissionais no ambiente de trabalho, deve 
ser pautada no desenvolvimento de competências necessárias para o desenvolvimento da 
autonomia. Diante disso, a liderança surge enquanto competência profissional essencial, 
considerada por alguns autores como um fenômeno de influência grupal, no qual é 
imprescindível a agregação de esforços individuais a fim de atingir os objetivos 
compartilhados, o que trás grandes avanços no processo de trabalho das instituições.  
Morais Filho et al  (2013) completa, discutindo as ações de  iniciativa para o 
desenvolvimento dos sujeitos-trabalhadores e das estratégias de transformação das práticas de 
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saúde, sem retirar a responsabilidade da equipe pelo seu processo de atualização constante, e 
sim pelo trabalho na perspectiva do desenvolvimento de uma responsabilidade compartilhada 
entre profissional e instituição. Pois muitas vezes o aprendizado está associado às atividades 
de natureza técnica, o que acaba influenciando o cuidado prestado pelos profissionais, na 
maioria das vezes realizado de forma mecânica, norteado por tarefas que obedecem 
rigidamente normas, sem fundamentação técnica científica. 
Assim, é necessário que as instituições de saúde, cenários importantes de prática e 
formação profissional, adotem políticas que contribuam positivamente para a qualificação 
cotidiana de seus profissionais, juntamente com o intuito de que essas práticas educativas 
configurem dispositivos de organização das ações em rede e da possibilidade de integração 
entre formação e desenvolvimento docente, para que haja mudanças significativas por parte 
dos profissionais da saúde a fim de evitar problemas futuros na saúde do trabalhador 
(BRASIL, 2004). 
Já no tópico 2. A transformação das praticas em saúde foi discutido que a 
transformação das práticas em saúde nos diz muito sobre a aprendizagem significativa, pois 
associa-se quando as novas ideias vão se relacionando de forma não arbitrária e substantiva às 
ideias já existentes. Por não arbitrariedade, entende-se que há uma relação lógica e explícita 
entre a nova ideia e outra já existente na estrutura cognitiva da pessoa, por isso falamos de 
transformação e não de mudança. Por outro lado, a aprendizagem precisa ser substantiva, uma 
vez apreendido determinado conteúdo, a pessoa conseguirá interpretá-lo de sua forma. 
Segundo Mendoza e Peniche (2012) as ações de EP quando desenvolvidas de 
forma correta, atendem adequadamente às carências dos funcionários, pois conduz a 
mudanças nas atividades desenvolvidas, relacionando teoria e prática em benefício da 
assistência prestada, pois a transformação de uma prática anterior, mais atualizada, é 
extremante positivo pra instituição e cliente. 
Dessa forma, constituímos equipes multiprofissionais, coletivos de trabalho e 
fortalecimento das equipes, orientadas pela resolutividade critico-reflexiva, caso contrário 
corremos o risco de diminuir a qualidade de nosso trabalho, porque sempre estaremos visando 
a individual, nunca dominaremos tudo o que se requer em situações complexas de 
necessidades, no que diz respeito à saúde da população. 
A formação de profissionais com capacidade crítica e reflexiva, são  
desenvolvidas a partir da vontade de cada um, e só então aprimoradas ao longo da vida 
profissional, portanto as instituições tem um papel fundamental nesse processo, primeiro na 
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formação e segundo na educação contínua do profissional, conforme reconhecido e 
preconizado pela Política Nacional de Educação Permanente. 
Ao analisarmos a importância da discussão dessa transformação, descobrimos a 
complexidade de sua explicação e a necessidade de intervenções que sejam articuladas. Pois 
apenas as capacitações em si não se mostram totalmente eficazes para possibilitar a 
incorporação de novos conceitos e princípios às práticas em saúde, por se basearem 
principalmente na transmissão de conhecimentos. A Educação Permanente em Saúde vai, 
além disso, pode ser orientadora das iniciativas de desenvolvimento dos profissionais e das 
estratégias de transformação das práticas de saúde (YAMAMOTO et al, 2015). 
No ultimo tópico que fala sobre os desafios a serem superados na efetivação da 
Educação Permanente, Ferraz et al (2013) nos fala que a descentralização prevista na 
estruturação do SUS tem sido um grande desafio, pois de certa forma, possibilita aproximar a 
construção do sistema das diferentes realidades locais, porém a elaboração de políticas 
específicas, pode ser interpretada como estratégia centralizada de formulação de políticas, 
com uma visão micro da realidade vivenciada.  
Na efetivação da PNEPS, as dificuldades mais comuns para a utilização de 
recursos financeiros da educação permanente em saúde referem-se a disponibilidade dos 
recursos e necessidade de infraestrutura, sobre a gestão financeira e receio de que a instância 
de articulação seja considerada apenas uma intermediária financeira de projetos.  
Dessa forma, podemos observar que é o financiamento dessa política é um desafio 
real, pois sempre foi um dos elementos identificados com grande fragilidade nos Polos de 
Educação Permanente em Saúde. O que difere um pouco quando se trata da saúde do 
trabalhador que já encontra-se mais enraizada e estruturada. (SILVA; LEITE; PINNO, 2013).  
Persistem ainda dúvidas acercada gestão financeira em geral, isso faz com que 
seja necessário uma melhor distribuição da verba para que o repasse dos recursos seja 
efetivado de forma coerente, essas dúvidas surgem, particularmente sobre a contratação de 
serviços na área de educação, mais especificamente em relação à Instrução Normativa do 
Tribunal de Contas da União. 
Atrelado ao financiamento, um desafio que muito inquieta é a falta de incentivo 
por parte dos profissionais nas capacitações e atualizações, pois sabe-se que o processo de 
formação dos profissionais sofreu várias modificações ao longo dos anos, em decorrência 
disso, o perfil dos mesmo também apresentou significativas transformações, dessa forma, a 
busca por capacitação, deve partir especialmente de cada um (FERLA; POSSA, 2013). 
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Nessa perspectiva a EPS tem como objetivo a transformação das práticas 
profissionais e da própria organização do trabalho, de modo a promover o envolvimento das 
equipes, não apenas dos trabalhadores corporativamente organizados. Para tanto a fim de 
motivar os profissionais, utiliza-se de uma pedagogia centrada na resolução de problemas e 
efetuada no ambiente de trabalho, de maneira a promover a apropriação do saber científico, 
configurando-se como responsabilidade da instituição na qual o profissional de saúde atua 
para aplicação desse conhecimento de modo coletivo (NICOLETTO et al, 2013) 
Apresenta um enfoque multiprofissional e interdisciplinar, promovendo a 
disseminação dos diferentes saberes e conexões, pela atividade dos distintos atores sociais e 
pela responsabilidade com o coletivo. Neste sentido, visualiza-se que as possibilidades de 
mudanças através das ações de EPS podem constituir-se em formas alternativas de 
transcender aos modos tradicionais de educação ao preconizar atividades educativas inseridas 
no contexto histórico, social, econômico, político e ético (SILVA et AL, 2013) 
A proposta de EPS congrega, articula e coloca em rede diferentes atores, 
destinando a todos um lugar de protagonismo na condução dos sistemas locais de saúde. Atua 
conforme o quadrilátero da formação criado por um dos estudiosos dessa temática, o qual é 
composto pela interação entre os segmentos da formação, da atenção, da gestão e do controle 
social em saúde. A educação permanente em saúde busca estimular o desenvolvimento da 
consciência nos profissionais sobre seu contexto, pela sua responsabilidade em seu processo 
permanente de capacitação com foco também na manutenção de sua saúde. 
 
4     CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Esta pesquisa conseguiu alcançar os objetivos propostos, pois sabe-se que a 
Educação permanente atrelada à saúde do trabalhador ainda traz grandes preocupações, 
especialmente quando adentramos no cotidiano de trabalho das pessoas, e tantos conflitos e 
problemas que emergem, e exigem análises, debates e propostas, que motivem a busca de 
conhecimentos e de respostas para problemas que impedem a qualidade de vida e da saúde 
dos profissionais. Essa ideia subsidia o pensar e o agir profissional com rigor científico e 
também insere a importância da pesquisa nesse universo. 
Dessa forma, quando discutimos os temas dos nossos resultados percebeu-se que a 
contribuição da Educação Permanente para oaperfeiçoamento profissional do talhador e sua 
saúde mental, isso é condição fundamental para conseguir a melhoria das práticas em saúde, e 
o desenvolvimento da assistência realizada, onde muitas vezes se transformam em atividades 
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didáticas e de pesquisa dentro dos serviços assistenciais, razão pela qual torna-se muito 
importante discutir e aperfeiçoar a integração dos saberes.  
A articulação, a participação e o envolvimento pessoal e institucional, quando 
presentes, são destacados como fatores facilitadores, uma vez que a não evidência deles é 
sentida como um dos principais entraves na implantação de propostas educativas, 
constituindo-se dessa forma em fatores limitadores da implantação da EPS.  
Embora se observe que há uma boa articulação, há de se ressaltar que essa 
articulação precisa ser aprimorada, assim como é preciso criar mecanismos que promovam 
ativamente a participação dos profissionais nas capacitações desenvolvidas pelas instituições 
com o intuito também de promover a saúde dos profissionais.  
A interação e a integração das ações educativas estão relacionadas à construção de 
saberes ampliados e que possam se constituir mediante o conhecimento e as experiências dos 
trabalhadores, numa situação tal que considere o local de trabalho como espaço educativo no 
qual os trabalhadores são parte de um contexto histórico-social, bem como detentores de um 
conhecimento que deve ser valorizado.  
Esse conhecimento, que tem como base o saber próprio dos trabalhadores e é 
oriundo de uma prática do seu fazer cotidiano de trabalho, não se restringe somente à técnica, 
mas atinge os laços profissionais e interpessoais que compõem as relações de trabalho. A 
estruturação se refere à elaboração e à implementação dos planos de educação permanente 
que incluem a articulação de ensino técnico, graduação e pós-graduação, assim como a 
definição de novas formas de monitoramento e avaliação.  
Assim, concluiu-se como um dos grandes desafios observados na literatura, o 
incentivo por parte dos profissionais nas capacitações e atualizações, o financiamento da 
política de Educação Permanente e a intensificação em capacitações com novos conceitos e 
princípios voltados para as práticas em saúde. 
Foi possível ainda encontrar explicação de como a educação pode contribuir com 
esses problemas e provocar transformações nessa compreensão passiva dessa política pública. 
Portanto, podemos enxergara efetivação da EP como questão cultural e política a ser 
enfrentada pelos profissionais da saúde. 
Enfim, que possamos ter dentro de nós a anseio de desconstruir valores e 
preconceitos construídos, a fim de superar a lógica vivenciada e reconstruir novos conceitos e 
posturas, inclusive a respeito do valor pelo próprio trabalho. Aja visto o melhor 
aperfeiçoamento da gestão das instituições, a fim de encontrar mecanismos administrativos 
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que permitam maior envolvimento profissional, isso devem ser objetivos incorporados por 
todos que fazem parte da rede SUS.  
A saúde pública no nosso país é caracterizada por ser carente e apresentar 
deficiência tanto no âmbito qualitativo quanto no quantitativo. É imprescindível buscar 
soluções rápidas e consistentes para obter uma melhoria significativa da mesma. A falta 
recursos acarreta principalmente a impossibilidade de avanços técnicos e de aperfeiçoamento 
profissional.  
Concluímos que com o melhor dimensionamento dos recursos, maior 
investimento em cursos, e maior valorização profissional, melhorarão positivamente o sistema 
de saúde pública do nosso país. Portanto, este estudo contribuiu para a melhoria da saúde 
pública e possibilitará outras pesquisas, através dela podem surgir novos conceitos e 
investigações pautadas no que foi encontrado. 
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